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Há três divisões principais de cronotipos, os matutinos, vespertinos e indiferentes. Os 
indiferentes são os que não têm preferência do horário de dormir e acordar, já os matutinos 
tem preferência de dormir e acordar cedo e os vespertinos o contrário. O objetivo da pesquisa 
foi verificar se há uma relação entre o trabalho em turno e o desenvolvimento de síndromes 
metabólicas, de acordo com o cronotipo. Os métodos utilizados foram a aplicação do 
questionário Morningness-EveningnessQuestionnaire (MEQ) análise molecular, pesquisando 
um polimorfismo do gene Clock. Foram aplicados 178 questionários, os quais indicaram uma 
predominância do cronotipo indiferente, com 45,5%, seguido do cronotipo matutino, com 
42,7%, e por fim, o cronotipo vespertino, com apenas 11,8%. Após realizada a última etapa da 
análise das amostras coletadas, notou-se que a ordem de predominância mudou, começando 
pelo cronotipo matutino, com 59,5%, seguido do cronotipo indiferente, este com 37%, e por 
último, o cronotipo vespertino, com 3,5%.Não foi encontrada uma associação entre o trabalho 
em turno e o desenvolvimento de síndromes metabólicas, de acordo com os resultados da 
análise molecular, pois apenas 31,6% desenvolveram síndrome metabólica entre os que 
trabalham em turno, mas nenhum destes indivíduos que desenvolveram síndrome metabólica 
são do cronotipo vespertino. Um fator que pode ser levado em consideração é o fato de o 
cronotipo fenotípico não corresponder ao cronotipo genotípico, podendo estar sendo 
influenciados pelo meio, como com alimentação saudável. 
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